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A AFETIVIDADE NAS RELAÇÕES EDUCACIONAIS NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL

GIRLENE NASCIMENTO DA SILVA MANTOVANI1 

RESUMO: A afetividade nas relações educacionais na Educação Infantil constitui-se como elemento 

central para o desenvolvimento integral da criança, englobando aspectos emocionais, sociais e 

cognitivos. O vínculo afetivo estabelecido entre educadores e alunos favorece a criação de um 

ambiente seguro e acolhedor, estimulando a curiosidade, a autoestima e a participação ativa nas 

atividades escolares. A interação pautada no respeito, na empatia e na escuta sensível potencializa a 

aprendizagem e contribui para a formação de indivíduos mais seguros e confiantes. Na Educação 

Infantil, fase de descobertas e formação de valores, a afetividade atua como facilitadora das relações 

e promotora de vínculos que fortalecem a autonomia e o senso de pertencimento. Pesquisas e práticas 

pedagógicas demonstram que o afeto influencia diretamente a motivação e o engajamento, tornando 

o processo educativo mais significativo. Portanto, compreender a importância da afetividade na 

Educação Infantil é essencial para planejar intervenções pedagógicas que considerem a criança como 

sujeito integral, respeitando suas necessidades emocionais e favorecendo o desenvolvimento pleno.

Palavras-chave: Afetividade; Educação Infantil; Relações Educacionais.

INTRODUÇÃO

A afetividade é um elemento intrínseco 

ao ser humano e se manifesta de maneira intensa 

durante os primeiros anos de vida. Na Educação 

Infantil, essa dimensão assume papel central, 

pois é nesse momento que a criança constrói 

suas primeiras relações fora do núcleo familiar, 

estabelecendo vínculos com professores e 

colegas que influenciarão diretamente sua 

formação emocional, social e cognitiva. 

A interação afetiva no contexto escolar 

não é apenas um aspecto complementar do 

processo educativo, mas uma condição 

fundamental para que a aprendizagem aconteça 

de forma significativa e prazerosa. A pedagogia 

contemporânea reconhece que o 

desenvolvimento integral da criança exige que 

aspectos emocionais e cognitivos caminhem 

juntos, e que a afetividade seja incorporada de 

forma consciente nas práticas pedagógicas.No 

espaço da Educação Infantil, o professor não 

atua apenas como transmissor de conhecimento, 

mas como mediador, cuidador e figura de 

referência afetiva.

A segurança emocional que a criança 

encontra no ambiente escolar influencia sua 

disposição para explorar, experimentar e 

interagir, possibilitando avanços importantes em 

seu desenvolvimento. Teóricos como Henri 

Wallon, Jean Piaget e Lev Vygotsky já apontavam 

que as emoções e as relações sociais exercem 

1 Licenciatura Plena em Matemática pela Fundação Santo André, FSA. Licenciatura Plena em Pedagogia pela Universidade Bandeirantes, UNIBAN, 
SP. Licenciatura Plena em Artes Visuais pela Faculdade Mozarteum de São Paulo, FAMOSP. Pós-graduação em Direito Educacional pela 
Universidade Iguaçu, UNIG. Pós-graduação em Arte e Educação pela Faculdade Casa Branca, FACAB. Professora de Educação Infantil e Ensino 
Fundamental I na Prefeitura Municipal de São Paulo, SME, PMSP.
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influência direta sobre a construção do 

conhecimento. Wallon, por exemplo, enfatizou 

que a afetividade é indissociável da inteligência, 

enquanto Vygotsky destacou o papel das 

interações sociais na aprendizagem.

O presente artigo busca analisar a 

afetividade nas relações educacionais na 

Educação Infantil, destacando sua relevância 

para a aprendizagem e para a formação de um 

ambiente acolhedor e estimulante. Para tanto, 

apresenta uma reflexão sobre conceitos 

teóricos, práticas pedagógicas e implicações da 

afetividade no cotidiano escolar. A pesquisa 

fundamenta-se em revisão bibliográfica, tendo 

como objetivo compreender como o afeto pode 

ser incorporado intencionalmente na prática 

docente e quais os benefícios disso para o 

desenvolvimento infantil.

Dessa forma, espera-se contribuir para 

que educadores, gestores e demais profissionais 

da área reconheçam a importância de cultivar 

relações afetivas positivas na escola. Além de 

promover um ambiente seguro e motivador, a 

afetividade fortalece a autoestima, a autonomia 

e a capacidade de convivência das crianças, 

tornando-se um fator determinante para o 

sucesso escolar e para a formação de indivíduos 

mais empáticos e conscientes.

A Educação Infantil é a primeira etapa da 

educação básica, onde a criança inicia sua 

trajetória escolar e começa a construir as bases 

para seu desenvolvimento integral. Nessa fase, o 

aspecto afetivo assume papel fundamental, pois 

é por meio das relações afetivas que a criança 

estabelece vínculos de confiança, segurança e 

pertencimento ao ambiente escolar. A 

afetividade nas relações educacionais contribui 

não apenas para o bem-estar emocional da 

criança, mas também para seu desenvolvimento 

cognitivo, social e moral. O educador, ao atuar 

com sensibilidade e respeito, cria um ambiente 

propício para que a criança se sinta valorizada, 

acolhida e motivada a explorar o mundo ao seu 

redor.

Diversos estudos apontam que o 

aprendizado não ocorre de forma isolada da 

dimensão emocional, sendo a afetividade um 

elemento central para que a criança se disponha 

a aprender e interagir. Henri Wallon, um dos 

principais teóricos sobre o desenvolvimento 

infantil, ressaltava a inseparabilidade entre 

emoção e inteligência, evidenciando que o 

vínculo afetivo é condição indispensável para o 

desenvolvimento saudável. Lev Vygotsky, por 

sua vez, destaca a importância das interações 

sociais na construção do conhecimento, 

enfatizando que o educador deve estar atento às 

necessidades emocionais para mediar essas 

relações.

A afetividade, portanto, ultrapassa a 

mera expressão de sentimentos, sendo um 

componente estratégico da prática pedagógica 

que favorece o desenvolvimento da autonomia, 

da autoestima e das habilidades sociais. Um 

ambiente escolar afetivo e acolhedor promove a 

inclusão, o respeito à diversidade e o 

fortalecimento dos vínculos, que são essenciais 

para a construção da identidade da criança.

Diante disso, este artigo busca analisar a 

importância da afetividade nas relações 

educacionais na Educação Infantil, refletindo 

sobre o papel do educador na criação de 

ambientes afetivos que favoreçam a 

aprendizagem e o desenvolvimento integral. A 

pesquisa fundamenta-se em revisão bibliográfica 

e em referenciais teóricos que abordam a relação 

entre afeto, aprendizagem e desenvolvimento 

infantil. Espera-se que este estudo contribua 

para a valorização da dimensão afetiva no 

contexto escolar e para o aprimoramento das 

práticas pedagógicas voltadas à primeira 

infância.

DESENVOLVIMENTO

 De acordo com Almeida (2019), a 

afetividade na Educação Infantil constitui um 

alicerce para a aprendizagem e o 

desenvolvimento integral das crianças. Ao 

ingressar na escola, a criança vivencia um 

processo de adaptação a um novo contexto 

social, no qual passa a estabelecer vínculos com 

pessoas que não pertencem ao seu núcleo 
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familiar. Esse momento é marcado por 

descobertas, desafios e a necessidade de 

construir um sentimento de pertencimento. 

Nesse sentido, o professor exerce papel 

fundamental, pois seu acolhimento e 

sensibilidade contribuem para que a criança se 

sinta segura e confiante.

Segundo Wallon, a afetividade permeia 

todo o processo de desenvolvimento humano, 

influenciando diretamente o comportamento e a 

aprendizagem. No ambiente escolar, isso se 

traduz em práticas pedagógicas que valorizam o 

respeito, a escuta e o reconhecimento da 

individualidade da criança. Ao receber atenção e 

afeto, a criança desenvolve maior autoestima, 

sente-se motivada a participar das atividades e 

adquire maior autonomia.

A presença de relações afetivas positivas 

também favorece a regulação emocional, 

ajudando a criança a lidar com frustrações e 

conflitos. Nesse contexto, o professor atua como 

mediador, auxiliando na resolução de problemas 

e incentivando comportamentos colaborativos. 

Essa mediação é essencial para o 

desenvolvimento das habilidades 

socioemocionais, que têm impacto direto sobre o 

rendimento acadêmico.

De acordo com Vygotsky (2018), ressalta 

que a aprendizagem é um processo social, e que 

o desenvolvimento ocorre a partir das interações 

com o outro. Assim, a afetividade não é apenas 

um complemento, mas um componente central 

na construção do conhecimento. A criança 

aprende melhor quando está inserida em um 

ambiente que lhe proporciona segurança 

emocional e relações de confiança. Por isso, o 

professor deve adotar práticas que promovam o 

diálogo, a empatia e a valorização das conquistas 

individuais.

Além disso, a afetividade contribui para a 

inclusão, pois favorece a aceitação das diferenças 

e o respeito à diversidade. Em uma sala de aula 

onde o afeto é cultivado, há maior disposição 

para a cooperação e menor incidência de 

comportamentos excludentes. Dessa forma, a 

escola torna-se um espaço de convivência 

harmoniosa, no qual todos se sentem 

pertencentes e valorizados. (BRASIL, 2017).

Para Tiba (2016), as práticas afetivas na 

Educação Infantil podem se manifestar de 

diversas formas: desde o acolhimento na 

entrada, o uso de palavras encorajadoras, até a 

celebração das pequenas conquistas diárias. 

Atividades que incentivam a cooperação, o 

trabalho em grupo e o cuidado com o outro 

também são importantes para fortalecer os 

vínculos afetivos. Em síntese, a afetividade é um 

pilar indispensável para o trabalho pedagógico 

na Educação Infantil. Ao reconhecer sua 

importância e incorporá-la intencionalmente à 

prática docente, o professor potencializa o 

processo de aprendizagem e contribui para a 

formação integral da criança.

Sendo assim, para Wallon, (2016), a 

afetividade compreendida como um conjunto de 

emoções, sentimentos e vínculos construídos 

entre indivíduos, assume papel central no 

processo de aprendizagem na educação infantil. 

Nesse contexto, o professor atua não apenas 

como transmissor de conhecimento, mas como 

mediador das interações sociais e emocionais, 

influenciando diretamente no desenvolvimento 

integral das crianças. 

Estudos de Wallon, Piaget e Vygotsky 

apontam que o desenvolvimento cognitivo não 

pode ser dissociado da dimensão afetiva, uma 

vez que emoções e relações interpessoais 

contribuem para a construção de significados e 

para a motivação no processo de aprendizagem. 

Quando a afetividade está presente nas práticas 

pedagógicas, cria-se um ambiente escolar mais 

acolhedor, seguro e propício para que a criança 

se sinta valorizada e encorajada a explorar o 

mundo à sua volta.

De acordo com Antunes, (2018), na 

educação infantil, a construção das relações 

afetivas acontece desde o primeiro contato da 

criança com o ambiente escolar. O acolhimento 

inicial, marcado por gestos de carinho, atenção e 

escuta ativa, é fundamental para minimizar a 

ansiedade e a insegurança típicas do 

afastamento do núcleo familiar. Professores que 
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demonstram empatia e respeito às 

particularidades individuais favorecem a criação 

de vínculos de confiança, o que repercute 

diretamente na disposição da criança em 

participar das atividades e no fortalecimento de 

sua autoestima. Nesse sentido, a afetividade não 

se limita a manifestações físicas como abraços e 

sorrisos, mas também se expressa no tom de voz, 

no olhar e na postura do educador ao lidar com 

as necessidades e sentimentos dos alunos.

O ambiente escolar deve ser planejado 

para promover experiências significativas que 

integrem aspectos cognitivos, motores e 

emocionais. Espaços organizados, com materiais 

atrativos e adequados à faixa etária, favorecem a 

curiosidade e o envolvimento nas atividades, 

enquanto um clima relacional positivo estimula a 

cooperação e o respeito mútuo. Nesse contexto, 

a afetividade também se manifesta na mediação 

de conflitos, onde o educador, ao invés de adotar 

medidas punitivas, busca compreender as causas 

dos comportamentos e orientar as crianças para 

soluções construtivas, reforçando valores como 

solidariedade, empatia e tolerância. (BRASIL, 

2017).

A literatura pedagógica aponta que a 

afetividade contribui para o desenvolvimento da 

autonomia, pois crianças que se sentem seguras 

emocionalmente tendem a explorar o ambiente 

com mais confiança, tomar decisões e assumir 

responsabilidades. Isso acontece porque o 

vínculo afetivo estabelece uma base de 

segurança a partir da qual o aluno pode se 

arriscar intelectualmente, enfrentar desafios e 

lidar melhor com frustrações. Assim, a 

afetividade está diretamente relacionada ao 

desenvolvimento de competências 

socioemocionais, que hoje são reconhecidas 

como essenciais para a formação integral do 

indivíduo.

No plano metodológico, a afetividade 

pode ser incorporada às práticas pedagógicas 

por meio de estratégias que priorizem a 

participação ativa das crianças e a valorização de 

suas experiências. Rodas de conversa, atividades 

lúdicas, contação de histórias e projetos 

colaborativos são exemplos de recursos que 

favorecem o diálogo, o respeito à diversidade e a 

construção de vínculos. O professor, ao 

reconhecer e validar as emoções dos alunos, 

ensina-os a nomear sentimentos, compreender 

diferentes pontos de vista e desenvolver 

habilidades de autorregulação emocional. Tais 

práticas não apenas contribuem para o clima 

escolar, mas também potencializam a 

aprendizagem acadêmica, uma vez que alunos 

emocionalmente equilibrados apresentam maior 

capacidade de concentração, persistência e 

resolução de problemas.

A relação entre afetividade e 

aprendizagem também é confirmada por 

pesquisas em neurociência, que mostram que 

emoções positivas ativam áreas do cérebro 

relacionadas à atenção, memória e criatividade. 

Em contrapartida, ambientes hostis ou 

emocionalmente negligentes podem gerar 

estresse, o que compromete a assimilação de 

conteúdos e a motivação para aprender. Isso 

reforça a importância de o professor atuar de 

forma intencional na construção de um ambiente 

emocionalmente saudável, onde cada criança 

seja reconhecida em sua individualidade e 

potencial. (BRASIL, 2017).

Outro ponto relevante é o papel da 

afetividade na inclusão escolar. Crianças com 

necessidades educacionais específicas, sejam 

elas relacionadas a deficiências, transtornos ou 

dificuldades de aprendizagem, encontram na 

relação afetiva um suporte essencial para sua 

participação plena nas atividades escolares. O 

educador que estabelece vínculos de confiança e 

demonstra interesse genuíno pelo progresso de 

cada aluno contribui para reduzir barreiras 

atitudinais e fortalecer o sentimento de 

pertencimento. Nesse sentido, a afetividade 

atua como um elemento central para promover a 

equidade e a valorização das diferenças na 

educação infantil. (ZABALA, 2018).

A parceria entre escola e família também 

é fortalecida pela afetividade. Quando pais e 

professores compartilham informações, trocam 

experiências e mantêm uma comunicação aberta 
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e respeitosa, criam-se condições mais favoráveis 

para o acompanhamento do desenvolvimento da 

criança. Reuniões, bilhetes, mensagens e eventos 

escolares podem ser oportunidades para 

estreitar esses laços e alinhar expectativas, 

garantindo que a criança perceba coerência e 

apoio tanto no ambiente doméstico quanto no 

escolar.

Por fim, é importante ressaltar que a 

afetividade na educação infantil não é um 

elemento acessório ou complementar, mas sim 

um pilar do trabalho pedagógico. Ela atravessa 

todas as dimensões da prática educativa, 

influenciando desde a organização do espaço 

físico até as formas de avaliação. Ao 

compreender a afetividade como um recurso 

pedagógico potente, o professor amplia suas 

possibilidades de atuação, tornando-se não 

apenas transmissor de saberes, mas também 

formador de cidadãos críticos, solidários e 

emocionalmente saudáveis. O desafio, portanto, 

está em garantir que essa dimensão seja 

intencionalmente planejada e continuamente 

valorizada, pois dela depende, em grande parte, 

a qualidade da experiência escolar e o pleno 

desenvolvimento das crianças na primeira 

infância.

A afetividade desempenha um papel 

fundamental nas relações educacionais, 

especialmente na Educação Infantil, que é o 

período em que a criança inicia sua trajetória de 

aprendizagem e desenvolvimento social, 

emocional e cognitivo. Nesse contexto, o vínculo 

afetivo entre educador e criança constitui-se 

como a base para a construção de um ambiente 

seguro, acolhedor e estimulante. A afetividade 

não é apenas um aspecto emocional, mas um 

elemento pedagógico estratégico que influencia 

diretamente a motivação, a participação e o 

desenvolvimento integral do aluno. (BRASIL, 

2017).

De acordo com Henri Wallon (2018), um 

importante teórico do desenvolvimento infantil, 

defendia que a afetividade está intrinsecamente 

ligada à inteligência e ao desenvolvimento 

cognitivo. Segundo ele, as emoções e as relações 

sociais são partes indissociáveis do processo 

educativo, sendo essenciais para que a criança 

compreenda e interaja com o mundo. Da mesma 

forma, Lev Vygotsky enfatizava que a 

aprendizagem ocorre no contexto das interações 

sociais e que o professor deve ser sensível às 

necessidades emocionais dos alunos para mediar 

o processo de construção do conhecimento.

A construção do vínculo afetivo inicia-se 

desde os primeiros momentos da adaptação da 

criança ao ambiente escolar. O acolhimento é um 

processo cuidadoso que envolve o 

reconhecimento das emoções da criança, o 

respeito às suas particularidades e a criação de 

uma rotina que ofereça segurança. Quando a 

criança se sente acolhida e respeitada, 

desenvolve maior confiança para explorar o 

ambiente, interagir com os colegas e participar 

das atividades propostas. Essa segurança 

emocional favorece a autonomia, a criatividade e 

a capacidade de resolver conflitos de forma 

construtiva. (BRASIL, 2017).

No dia a dia da sala de aula, o educador 

deve adotar práticas que valorizem a escuta 

sensível, o diálogo e a expressão dos 

sentimentos. A afetividade pode ser manifestada 

por meio do tom de voz, do olhar atento, do 

reconhecimento das conquistas e do cuidado nas 

intervenções. Esses gestos simples fortalecem o 

vínculo entre educador e aluno e incentivam a 

construção da autoestima. Crianças que se 

sentem valorizadas tendem a apresentar maior 

motivação e interesse pelas atividades, 

facilitando a aprendizagem.

Além disso, a afetividade tem papel 

importante na inclusão escolar. Crianças com 

necessidades educacionais especiais ou que 

enfrentam desafios diversos beneficiam-se de 

um ambiente onde o afeto e o respeito às 

diferenças são promovidos. A relação afetiva 

contribui para que todos os alunos se sintam 

pertencentes, respeitados e capazes de 

participar ativamente do processo educativo. 

(BRASIL, 2017).

A afetividade também é elemento chave 

para a mediação de conflitos. No ambiente 
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escolar, é comum que surjam situações de 

desentendimento e disputas. O educador, ao agir 

com empatia e compreensão, pode orientar as 

crianças a expressar suas emoções e a buscar 

soluções pacíficas, desenvolvendo competências 

socioemocionais que serão úteis por toda a vida.

É fundamental que a afetividade esteja 

integrada às práticas pedagógicas, permeando a 

organização do espaço, a escolha dos materiais e 

a proposta de atividades que estimulem a 

cooperação e o respeito mútuo. A valorização 

das histórias e das experiências das crianças, o 

incentivo à expressão artística e o uso de 

brincadeiras coletivas são estratégias que 

reforçam os vínculos afetivos e contribuem para 

o desenvolvimento global.

Pesquisas recentes em neurociência 

confirmam que emoções positivas ativam áreas 

cerebrais relacionadas à atenção e à memória, 

reforçando a importância de um ambiente 

afetivo para a aprendizagem. Por outro lado, 

situações de estresse e negligência emocional 

podem comprometer o desenvolvimento 

cognitivo e social das crianças, destacando o 

papel do educador na promoção do bem-estar 

emocional.

Para Zabala (2018), a formação 

continuada dos professores é outro aspecto 

fundamental para garantir a presença da 

afetividade nas relações educacionais. A reflexão 

crítica sobre as práticas, a troca de experiências e 

o aprofundamento teórico possibilitam que o 

educador compreenda melhor a importância do 

vínculo afetivo e desenvolva estratégias eficazes 

para cultivá-lo.

Em síntese, a afetividade nas relações 

educacionais na Educação Infantil é indispensável 

para o desenvolvimento integral da criança. O 

professor, ao criar um ambiente acolhedor, 

respeitoso e estimulante, potencializa não 

apenas o aprendizado acadêmico, mas também o 

desenvolvimento emocional, social e ético. 

Assim, a escola torna-se um espaço de 

construção de vínculos que promovem o bem-

estar, a autoestima e a formação de cidadãos 

mais conscientes e solidários.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As considerações finais reafirmam que a 

afetividade é um componente indispensável nas 

relações educacionais da Educação Infantil, 

sendo fundamental para o desenvolvimento 

integral da criança. O vínculo afetivo 

estabelecido entre educador e aluno não apenas 

cria um ambiente acolhedor e seguro, mas 

também estimula a autoestima, a autonomia e a 

motivação para aprender. Ao longo do trabalho, 

foi possível compreender que a afetividade 

transcende a dimensão emocional, atuando 

como um poderoso recurso pedagógico que 

potencializa o processo de ensino-aprendizagem.

A importância do papel do educador 

como mediador das relações afetivas se destaca, 

pois suas atitudes, comportamentos e posturas 

influenciam diretamente a forma como a criança 

percebe o ambiente escolar e a si mesma. O 

professor, ao oferecer escuta sensível, respeito e 

atenção às necessidades individuais, promove a 

construção de vínculos que fortalecem a 

segurança emocional da criança, essencial para 

que ela explore com confiança novas 

experiências.

Outro aspecto fundamental destacado é 

a contribuição da afetividade para a inclusão e 

valorização da diversidade, promovendo um 

ambiente mais justo e igualitário. Crianças que se 

sentem aceitas e amparadas tendem a 

desenvolver maior senso de pertencimento e 

cooperação, o que reflete positivamente na 

convivência e no clima escolar.

A afetividade também se mostrou 

essencial para o desenvolvimento das 

competências socioemocionais, tão valorizadas 

nos dias atuais, pois ajuda as crianças a lidar com 

suas emoções, a estabelecer relações saudáveis 

e a resolver conflitos de forma construtiva.

Por fim, este artigo evidencia que a 

integração intencional da afetividade nas 

práticas pedagógicas requer formação contínua 

dos educadores, planejamento cuidadoso e 

compromisso ético. Investir em relações 

educacionais pautadas no afeto é investir no 
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futuro, formando indivíduos capazes de conviver 

harmoniosamente, enfrentar desafios com 

resiliência e contribuir para uma sociedade mais 

humana e solidária.

A análise realizada ao longo deste 

trabalho evidencia que a afetividade é um 

elemento central no processo educativo da 

Educação Infantil. Longe de ser apenas uma 

dimensão emocional, o afeto constitui um 

recurso pedagógico que, quando integrado de 

forma intencional às práticas escolares, promove 

um ambiente mais humano, inclusivo e propício à 

aprendizagem. 

A relação de confiança entre professor e 

criança cria condições para que esta se 

desenvolva em todas as suas dimensões — 

cognitiva, social, emocional e moral. Constata-se 

que a afetividade favorece a adaptação escolar, 

aumenta a motivação e potencializa a 

participação nas atividades. Além disso, contribui 

para o desenvolvimento de competências 

socioemocionais essenciais, como empatia, 

cooperação e resiliência. Nesse sentido, cabe ao 

professor adotar posturas e estratégias que 

valorizem a escuta, o acolhimento e o 

reconhecimento das individualidades.

Assim, reforça-se a necessidade de que a 

formação docente contemple a dimensão 

afetiva, preparando o professor para lidar com as 

demandas emocionais das crianças e para 

construir um ambiente escolar que priorize o 

bem-estar e a valorização de cada aluno. A 

afetividade não deve ser vista como um adendo 

ao currículo, mas como parte integrante do 

processo educativo.Por fim, conclui-se que 

investir em relações educacionais pautadas no 

afeto é investir na formação de cidadãos mais 

conscientes, respeitosos e capazes de conviver 

de maneira harmoniosa em sociedade.
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